“BULLYING”

O QUE É?

É um termo frequentemente usado para descrever uma forma de assédio interpretado por alguem que exerce o seu poder sobre outro ou sobre um grupo mais fraco. 

 O termo bullying tem origem na palavra inglesa bully, que significa valentão, brigão, o autor das brigas. 
Mesmo sem uma denominação em português, é entendido como ameaça, tirania, opressão, intimidação, humilhação e maltrato.
Caracteriza-se por agressões intencionais, verbais ou físicas, feitas de maneira repetitiva, por um ou mais alunos contra um ou mais colegas.
O cientista sueco - que trabalhou por muito tempo em Bergen (Noruega) - Dan Olweus define assédio escolar em três termos essenciais: 
1 - o comportamento é agressivo e negativo;

2 - o comportamento é executado repetidamente;

3 - o comportamento ocorre num relacionamento onde há um desequilíbrio de poder entre as partes envolvidas.

TIPOS DE  BULLYING
 Divide-se em duas categorias:

1. Bullying direto;

É a forma mais comum entre os agressores masculinos. Ainda que não efetivada a agressão, os agressores costumam ameaçar, meter medo às suas vitimas.
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    2 - Bullying indireto (também conhecido como agressão social)
É a forma mais comum em agressores do sexo feminino e crianças pequenas, e é caracterizada por forçar a vítima ao isolamento social. Este isolamento é obtido por meio de uma vasta variedade de técnicas, que incluem:

· espalhar comentários e segredos para causar mal estar;

· recusa em se socializar com a vítima;

· intimidar outras pessoas que desejam socializar com a vítima;
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ridicularizar o modo de vestir ou outros aspectos socialmente significativos (incluindo a etnia da vítima, religião, incapacidades etc). 
ALGUMAS FORMAS DE BULLYING 
[image: image10.jpg]



· Físico  - ataques físicos repetidos contra 
uma pessoa: bater, pontapear, beliscar, 
ferir, empurrar, agredir;
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Verbal  - apelidos, gozar, insultar, acusar
sistematicamente a vítima de não servir
 para nada, fazer com que a vítima faça o 
que ela não quer, ameaçando-a para 
seguir as ordens;
· Moral  - espalhar rumores negativos sobre a vítima, difamar, 
caluniar, discriminar, tiranizar, depreciar a vítima sem qualquer motivo, fazer comentários depreciativos sobre a família de uma pessoa (particularmente a mãe), grafitagem depreciativa, fazer que a vítima passe vergonha na frente de várias pessoas;
· Sexual  - abusar, assediar, insinuar, violar sexualmente;
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· Psicológico  - intimidar, ameaçar, perseguir, ignorar, aterrorizar, excluir, humilhar, chantagear;
· Material  - roubar, danificar ou destruir pertences materiais e pessoais/roupas/material escolar;
· Virtual  - insultar, discriminar, difamar, humilhar, ofender por meio da Internet e telemóveis, publicação de fotos etc;
             [image: image3.jpg]



(Os agressores usam principalmente uma combinação de intimidação e humilhação para atormentar os outros). 
ONDE É QUE PODE OCORRER O BULLYING
O assédio pode acontecer em qualquer contexto no qual seres humanos interajam, tais como escolas, universidades, famílias, entre vizinhos e em locais de trabalho.
Qualquer que seja a situação, a estrutura de poder é tipicamente evidente entre o agressor (Bully) e a vítima. 
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Em escolas, o assédio escolar geralmente ocorre em áreas com supervisão adulta mínima ou inexistente. Ele pode acontecer em praticamente qualquer parte, dentro ou fora do prédio da escola.
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INTERVENIENTES NO BULLYING

· Alvos de “bullying” - são os alunos que só sofrem “bullying”

· Autores de “bullying” - são os alunos que só praticam “bullying”, são os agressores
· Testemunhas de “bullying” - são os alunos que não sofrem nem praticam “bullying”, mas têm conhecimento dos envolvidos e convivem num ambiente onde isso ocorre
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PERFIL DOS AGRESSORES


Pesquisas indicam que os agressores têm personalidades autoritárias, combinadas com uma forte necessidade de controlar ou dominar. Também tem sido sugerido que um défice em habilidades sociais e preconceitos sobre os “mais fracos e susceptíveis” podem ser factores de risco. É frequentemente sugerido que os comportamentos agressivos têm origem durante a infância.
Os agressores são indivíduos que têm pouca empatia. Frequentemente, pertencem a famílias desestruturadas, nas quais não há relacionamentos afectivos entre os seus membros. Os pais exercem uma supervisão fraca sobre os seus filhos, toleram e oferecem modelos errados para solucionar conflitos ou comportamentos agressivos. Admite-se que os que praticam o “bullying“ têm grande probabilidade de se tornarem adultos com comportamentos de risco, anti-sociais e/ou violentos, podendo mesmo tornarem-se criminosos. 
PERFIL DAS VÍTIMAS
As vítimas de bullying são crianças ou adolescentes que geralmente apresentam características físicas ou psicológicas que as diferenciam dos colegas tais como: obesidade, sardas, baixa estatura, uso de óculos, dificuldades de aprendizagem e ou relacionamento com o grupo.
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Normalmente as vítimas são pouco sociáveis e inseguras, possuindo poucos amigos e baixa auto-estima, sendo frequentemente crianças/adolescentes passivos e quietos, não dispondo de recursos ou habilidades para reagir ou fazer parar os atos de agressividade sofridos. 
SINAIS E SINTOMAS POSSIVEIS DE SEREM OBSERVADOS EM ALUNOS ALVOS DE BULLYING

· enurese noturna (urinar na cama);

· distúrbios do sono (como insónia/pesadelos);

· dores e marcas de agressões;
· dores de barriga/choro;
· transtornos alimentares (falta de apetite/apetite voraz);

· isolamento social/ poucos ou nenhum amigo;

· ansiedade / irritabilidade / agressividade;

· relatos de medo regulares /ataques de pânico sem motivo;

· resistência/aversão a ir à escola;

· demonstrações constantes de tristeza anormais/depressão;

· queda do rendimento escolar, dificuldades de concentração;
· perda da auto estima;
· atos deliberados de auto agressão (cortes/mutilações);
· stress/depressão;
· tentativas de suicídio
COMO AGIR EM CASO DE BULLYING
- Não ignores a situação, procura manter a calma e procurar ajuda o mais rápido possível;
- Ficar com o teu colega que foi vitima e garantir que o queres ajudar; 
- Relatar a situação ao professor e ao vigilante, para que rapidamente se possa intervir, protegendo assim a vítima de agressões continuadas;

- Encorajar os colegas a participarem activamente na supervisão e denúncia dos atos de bullying, pois o enfrentar da situação pelas testemunhas demonstra aos autores do bullying que eles não terão o apoio do grupo; 
- Poderás sempre contar com o apoio do enfermeiro, no gabinete de apoio ao aluno na tua escola;

- Caberá ao professor e à escola desenvolver intervenções integradas com as turmas, os encarregados de educação e os técnicos competentes na resolução do problema…ou encaminhamento para a comissão de protecção de crianças e jovens da área (CPCJ). 
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